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Pensar e executar projetos sobre igualdade de 
gênero na educação, exige um debate profundo 
sobre as causas que ainda impedem as mulhe-
res de exercer a sua cidadania conforme pre-
visto pelas leis nacionais e internacionais. Além 
disso, é fundamental que estejamos atentas às 
particularidades de cada território. O Brasil é um 
dos países entre as 10 maiores economias do 
mundo, sede de grandes empresas e grandes 
conquistas e que, ainda assim, deixa de entregar 
o básico a milhares de brasileiros e brasileiras. 

É, sem dúvida, um país de contradições imen-
sas, que devem ser consideradas por quem pre-
tende desenvolver ações capazes de modificar a 
realidade. Ao mesmo tempo em que praticamen-
te atingimos a meta do Plano Nacional de Edu-
cação de universalização de matrículas na edu-
cação básica, os estudos indicam consideráveis 
brechas entre estudantes brancos e estudantes 
negros, que são ainda mais aprofundadas quan-
do colocamos a perspectiva de gênero em nos-
sas análises. Mulheres apresentaram melhores 
indicadores educacionais, em todos os recortes 
raciais, mas ainda assim, não colhem ganhos 
reais no mundo do trabalho, sendo minoria em 
cargos de decisão e, mesmo quando conquis-
tam lugares de liderança, os seus salários são 
mais baixos dos que os pares masculinos. 

Desde o princípio, Meninas Que Vão Além, 
chamada desenvolvida pelo British Council por 
meio do programa UK-Brazil Skills for Prospe-
rity, foi pensada com o cuidado de priorizar os 
grupos em situação de desvantagem social - 
sobretudo mulheres e meninas negras - e for-
talecer o trabalho de organizações da socieda-
de civil atuantes em territórios diversos. Com 
o intuito de incidir sobre as desigualdades que 
ainda persistem sobre as questões de gênero e 
raça, sabíamos da necessidade de irmos além 
de avaliações quantitativas, estatísticas e mé-
tricas que, embora tenham a sua importância, 
acabam por esconder as desigualdades que de-
sejamos atingir. 

Portanto, é com bastante alegria e satisfação 
e, talvez, um pouco de tristeza, que chegamos 
ao fim dessa jornada tendo apoiado seis orga-
nizações não governamentais, em diferentes 
regiões do país, com projetos tão diferentes e 
ao mesmo tempo similares, que nos proporcio-
naram um conhecimento imenso, que só a prá-
tica é capaz de nos trazer. Apresentamos aqui 
este relatório com o objetivo de aprofundar um 
pouco do que foi pensado e feito, cientes da 
importância imensurável de apoiar e aprender 
com os trabalhos desenvolvidos pela socieda-
de civil em seus territórios.

A importância de pensar 
a Educação para além 
dos muros escolares

CÍNTIA TOTH GONÇALVES
Gerente Sênior de Inglês, 

British Council no Brasil

https://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
https://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
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“O privilégio racial é uma característica 
marcante da sociedade brasileira que 
pode ser observado em todos os níveis 
dos mais diferentes segmentos sociais e 
que estrutura a vida de pessoas negras 
desde a sua infância à vida adulta”¹

Lélia Gonzalez (2020:39)
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1  GONZALEZ, Lélia. Por um Feminismo Afro-
Latino-Americano: Ensaios, Intervenções e 
Diálogos Rio Janeiro: Zahar. 375 pp, 2020.
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As desigualdades de gênero, raça e classe são 
estruturais e estruturantes de nossa sociedade 
e se destacam quando os assuntos são edu-
cação formal e mundo do trabalho. Dados do 
IBGE e do INEP/MEC indicam que o Brasil ain-
da tem um árduo caminho pela frente na efetiva-
ção das metas estabelecidas no Plano Nacional 
de Educação (PNE), porém, é fundamental re-
conhecer e celebrar os avanços conquistados. 
Tais como a Lei 10.639, sancionada em 2003, 
que inclui no currículo oficial da Rede de Ensino 
a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 
Afro-Brasileira”; e a Lei 12.711/2012, conheci-
da popularmente como a “lei das cotas”, que 

Introdução

permitiu que a presença de pessoas negras² de 
18 a 24 anos, dobrasse nas universidades entre 
2011 e 2019, passando de 9% para 18%.

A segunda meta do PNE procura “universalizar 
o ensino fundamental de 9 (nove) anos para 
toda a população dos 6 (seis) aos 14 (quatorze) 
anos e garantir que ao menos 95% dos alunos 
concluam essa etapa na idade recomenda-
da, até 2024”. Dados do Anuário da Educação 
Brasileira³ (2021), expostos na figura abaixo, 
indicam que 98% dos alunos e alunas de 6 a 
14 anos frequentam o ensino fundamental, sen-
do um índice bem próximo à universalização 
pretendida.

2 Neste relatório seguimos a nomenclatura oficial do IBGE, que indica que a categoria “negro” é a junção de pessoas pretas e 
pardas. IBGE. Características étnico-raciais da população: classificações e identidades. Rio de Janeiro, 2013.
3 Todos pela educação. Anuário Brasileiro de Educação Básica. 10 ed. - Editora Moderna, 2021.

https://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
https://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12711.htm
https://www.geledes.org.br/cotas-raciais-ate-durarem-as-desigualdades/?gclid=Cj0KCQiAgaGgBhC8ARIsAAAyLfHN70rJHGGC07KcX6TXr_OJhmIfmOR_SxTaSBdjD_bFSqFc7SbyYI0aAokREALw_wcB
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Por outro lado, entre jovens negras e negros 
de 16 anos, apenas 77,5% finalizam o 9º 
ano, índice expressivamente menor quando 
comparado a jovens brancas e brancos, que 
registram 87,3% de conclusão. O mesmo 

tipo de abismo se repete em relação à apren-
dizagem, como mostram os gráficos a seguir. 
Alunas e alunos negros (pretos e pardos) apre-
sentam desempenho inferior em todas as disci-
plinas, com relação a alunas e alunos brancos. 

Fonte: Todos Pela Educação. Página 37
Fonte: IBGE/PNAD Contínua. Elaboração: Todos Pela Educação  Nota:8

https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/09/relatorio-de-aprendizagem.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/07/Anuario_21final.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/09/relatorio-de-aprendizagem.pdf
Source: https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/07/Anuario_21final.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/07/Anuario_21final.pdf
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Tais iniquidades são também evidenciadas 
no mundo do trabalho. O levantamento da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua) de 2022⁴ indica que 
a hora de trabalho de uma pessoa preta vale 
40,2% menos que a de uma pessoa branca. 
Para se ter uma ideia do que isso representa,  
se uma pessoa que exerce o mesmo cargo, 
pelo mesmo tempo e com as mesmas qualifica-
ções é branca, seu salário é de R$10.000,00, 
se ela é preta, o salário é de R$5.800,00. Para 
alcançar, por exemplo, o salário de R$1.212, 
uma pessoa trabalhadora branca precisaria 

trabalhar 63 horas, enquanto as pessoas pre-
tas 105,5 horas.

A mesma pesquisa aponta que a diferença salarial 
é praticamente igual há 10 anos e que a falta de 
acesso à educação superior é um dos fatores que 
influenciam na diferença de renda. Conclusão que 
vai ao encontro do fato que um diploma do ensi-
no superior garante aos brasileiros e brasileiras 
uma remuneração média 140% acima daqueles 
que contam apenas com o ensino médio. A dis-
paridade salarial é a mais alta entre os 40 países 
avaliados pela Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento (OCDE)⁵.

4 IBGE: PNAD Contínua. Brasil, 2022.
5 Relatório Educação em Revista 2017. Disponível aqui.

Fonte:Relatório “Aprendizagem na educação 
básica:detalhamentos do contexto pré-pandemia”. Página 17.

https://educacao.uol.com.br/noticias/2017/09/12/trabalhador-com-nivel-superior-ganha-140-a-mais-mostra-estudo.htm
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/09/relatorio-de-aprendizagem.pdf
https://www.oecd-ilibrary.org/education/education-at-a-glance-2017_eag-2017-en
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/09/relatorio-de-aprendizagem.pdf
Fonte:Relatório “Aprendizagem na educação básica:detalhamentos do contexto pré-pandemia”. Página 17.
Fonte:Relatório “Aprendizagem na educação básica:detalhamentos do contexto pré-pandemia”. Página 17.
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A afirmação de Sueli Carneiro faz ainda mais sentido quando sabemos 
que as mulheres são maioria no ensino superior (como ingressantes 
e concluintes) em todos os recortes raciais, conforme demonstra o 
gráfico a seguir.

Para  Sueli Carneiro⁶

“Apesar dessa importância que a educação tem no Brasil, como fator de 
mobilidade social, ela tem sido utilizada, muitas vezes, como instrumento 
de ocultação das consequências sociais do racismo, na medida em que as 
diferenças educacionais, evidenciadas entre brancos e negros, são usadas 
para justificar as desigualdades raciais, negando-se, assim, a prevalência 
de práticas discriminatórias de cunho racial no acesso e permanência da 
população negra nos ciclos formais do sistema educacional.”

Fonte: INEP. Publicado em Gênero e Número
6  Henriques, Ricardo. Raça e gênero no sistema de ensino: os limites das políticas 
universalistas na educação / Ricardo Henriques. – Brasília : UNESCO, 2002. Página 6.

Foto: André Seiti  CC

Dados mais recentes, de 
2019, mostram que mulheres 
negras têm mais dificuldade 
em se formar.

http://www.clam.org.br/bibliotecadigital/uploads/publicacoes/1335_609_henriquesricardo.pdf
https://www.generonumero.media/reportagens/muro-mulheres-negras/
https://www.generonumero.media/reportagens/muro-mulheres-negras/
https://www.generonumero.media/reportagens/muro-mulheres-negras/
https://www.generonumero.media/reportagens/muro-mulheres-negras/
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Se fosse apenas uma relação simples de 
causalidade (ter um diploma do ensino su-
perior, garante salários mais altos), as mu-
lheres brancas deveriam estar no topo, se-
guidas pelas mulheres negras. Não é isso, 
no entanto, que pesquisas têm demons-
trado. O estudo promovido pelo Pacto 
de Promoção da Equidade Racial (2021) 
demonstrou que, no Brasil, o rendimento 
da mulher negra equivale a 81,6% do ren-
dimento de um homem negro, e que, entre 
os 4% de pessoas negras que ocupam a 
liderança nas empresas no Brasil, apenas 
0,4% são mulheres. Ou seja, mulheres 
negras ganham menos do que os homens 
brancos, homens negros e mulheres bran-
cas, como mostra o gráfico ao lado.

Os dados supracitados revelam que, apesar do 
diploma de ensino superior ser um componente 
importante no mundo do trabalho brasileiro, gê-
nero e raça são marcadores determinantes nos 
planos de carreira. Mulheres negras são atraves-
sadas por uma tripla opressão (gênero, raça e 
classe), colocando-as em maior vulnerabilidade7, 
o que perpetua hierarquias sociais consagradas.
Para atuar neste cenário e em suas interseccio-
nalidades, a chamada “Meninas que Vão Além”, 
uma iniciativa do British Council por meio do 
programa do governo britânico UK-Brazil Skills 
for Prosperity, foi direcionada para organizações 
não-governamentais e/ou sem fins lucrativos 
de todo o Brasil, cuja missão esteja vinculada à 
educação e a equidade de gênero e raça. Ao lon-
go de 12 meses, seis instituições selecionadas 

desenvolveram ações com o objetivo de pre-
parar meninas negras do 8º e 9º ano do ensino 
fundamental para escolhas conscientes sobre a 
continuidade dos estudos e a construção de uma 
carreira profissional. 
O relatório “Meninas que Vão Além: pelo direito a 
uma educação transformadora”, tem como obje-
tivo registrar e partilhar as atividades produzidas 
pelas organizações selecionadas por meio da 
chamada. Com atuação em diferentes partes do 
país, os projetos buscaram incentivar meninas 
a olharem para si mesmas e refletirem sobre o 
seu próprio futuro. As próximas páginas justifi-
cam a importância da realização desta chamada 
em território brasileiro, no qual a população tem 
acesso distinto às oportunidades e as desigual-
dades sociais se tornam cada vez mais agudas.

7 GONZALEZ, Lélia; HASENBALG, Carlos. Lugar do Negro. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1982.

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 2º Trimestre/2022
Notas: Para o cálculo, foram considerados apenas rendimento do trabalho de pessoas ocupadas com 

idade entre 14 e 65 anos. (Associação Pacto de Promoção da Equidade Racial/Reprodução)

homem mulher

https://exame.com/esg/escolaridade-de-mulheres-negras-aumenta-mas-disparidade-salarial-continua-aponta-pesquisa/
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A interseccionalidade foi concebida a partir das elabo-
rações de ativistas mulheres negras que articularam 
as “perspectivas de raça, classe, gênero e sexualidade 
como sistemas de intersecção de poder”10. Kimberlé 
Crenshaw, jurista estadunidense, propõe o uso do ter-
mo como uma metodologia para enfrentar as causas 
e os efeitos da violência contra a mulher11, entenden-
do que as discriminações não são vivenciadas e nem 
devem ser analisadas de modo isolado, pois é através 
das intersecções que as respostas para superação das 
desigualdades são encontradas. 
A imagem a seguir ilustra a presença de marcadores 
sociais e como eles podem se sobrepor para produzir 
os eixos de subordinação. Uma mulher branca e pobre, 
enfrenta barreiras relacionadas a classe e gênero, mas 
não a raça. Uma mulher rica e negra sofrerá opressões 
relacionadas à raça e gênero, mas não, à classe, o que 
não evita que, mesmo com acesso a boas escolas e 
universidades, ainda receba um salário menor do que 
uma mulher branca, seja ela rica ou pobre. 

1.1 MENINAS QUE VÃO 
ALÉM E A IMPORTÂNCIA DA 
ABORDAGEM INTERSECCIONAL

Ilustração: Flávia Moreira

Imagem retirada deste texto, página 14.

Foto: Rodrigo Nunes CC

(...) “não existe uma identidade única pois 
a experiência de ser mulher se dá de forma 

social e historicamente determinadas”⁸. 
Luiza Bairros⁹

8 Bairros,Luiza. Nossos feminismos revisitados. Página 4. 
Disponível aqui. 
9  Luiza Bairros (1953-2016) nasceu em Porto Alegre, 
formou-se em administração pela UFRGS, mestrado em 
Ciências Sociais pela UFBA e doutorado em Sociologia 
pela Universidade de Michigan. Intelectual e ativista, foi 
ministra-chefe da Secretaria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial do Brasil (2011 e 2014).
10 GELEDÉS - Instituto da Mulher Negra. 2021. A 
educação de meninas negras em tempos de pandemia: 
o aprofundamento das desigualdades. Coordenação: 
Suelaine Carneiro - 1. ed.São Paulo : Geledés. Página 24.
11 ASSIS, Dayane N. Conceição de. 2019. 
Interseccionalidades. Salvador: UFBA, Instituto de 
Humanidades, Artes e Ciências; Superintendência de 
Educação a Distância, página 19. Disponível aqui.

GÊNERO

NACIONALIDADE
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https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/554207/2/eBook%20-%20Interseccionalidades.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4130765/mod_resource/content/1/Bairros%20%281995%29%20Nossos%20feminismos%20revisitados%40REF.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/554207/2/eBook%20-%20Interseccionalidades.pdf
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12  Faces da desigualdade de gênero e raça no Brasil / organizadoras: Alinne de Lima Bonetti, Maria Aparecida A. Abreu. – 
Brasília: Ipea, 2011. Página 130. Disponível aqui.
13 Idem

Este conceito é fundamental no debate sobre 
desigualdade social e construção de políticas 
públicas, e não é diferente quando falamos so-
bre educação e gênero no Brasil. 

Querino e colegas (2011) pontuam que :

Acompanhando as tendências internacionais tra-
çadas por uma agenda segundo a qual o sucesso 
educacional se traduz em bons indicadores nas 
disciplinas tidas como centrais (matemática e lín-
guas, essencialmente), passou-se a definir como 
política prioritária no país, desde meados dos anos 
1990, a ampliação do acesso, adoção e realização 
de avaliações e indicadores supostamente capazes 
de monitorar e prestar contas sobre os avanços e 
retrocessos do sistema educacional brasileiro12. 

Para os pesquisadores, o Brasil e a maioria dos 
países da América Latina alcançaram, ainda na 
década de 1990, relativa paridade entre meni-
nos e meninas, nos quesitos acesso e perma-
nência educacional, o que conduziu os formula-
dores de políticas públicas a falsa conclusão de 
que a desigualdade de gênero na educação era 
um problema superado13. 
Por outro lado, o indicador cor/raça era ignora-
do tanto nos documentos internacionais, quanto 
nas legislações brasileiras. A Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação, de 1996, por exemplo, 
não trazia em seu texto nenhum dispositivo 
específico para a população negra brasileira, 
o que foi revisto somente em 2003, com a Lei 
10.639. Mesmo com 20 anos de existência, a lei 
encontra resistência na sua ampla e consisten-
te implementação, como pode ser conferido no 
material desenvolvido pelo Instituto Geledés: 20 

anos da Lei 10.639/03. 
Portanto, é essencial voltar esforços para as 
discriminações intragênero, compreendendo 
que meninas e mulheres são múltiplas, com 
características e acessos variados, que in-
fluenciam diretamente nas experiências e ren-
dimentos escolares. Dados da PNAD-COVID 
(2020) revelou que, em setembro de 2020, 
6,4% milhões de estudantes (13,9% do total) 
não tiveram acesso às atividades escolares, 
sendo que desse contingente, 4,3 milhões de 
crianças e adolescentes eram negros e indíge-
nas da rede pública e 1,5 milhão eram pessoas 
brancas. A Agência Farolete de Jornalismo ava-
liou, em 2019, os microdados do Censo Escolar 
de 2018, relacionados às escolas de Ribeirão 
Preto, interior de São Paulo. Do total de crian-
ças matriculadas (escolas públicas e privadas), 
61% eram brancas, 24% negras e 15% não de-
clararam. Já nos registros das escolas particu-
lares, 75% eram estudantes brancas e brancos 
e apenas 8% negros e negras, enquanto nas 
escolas públicas, 54% são pessoas brancas e 
31% pessoas negras.

Em 2022, o Centro Dom Helder Camara de 
Estudos e Ação Social (Cendhec), com o apoio 
do Fundo Malala ouviu 438 estudantes do ensi-
no fundamental II das redes de ensino municipal 
do Recife, Camaragibe e Igarassu (PE). A pes-
quisa sobre desigualdades de gênero na edu-
cação,  revelou que 1 em cada 4 meninas sofre 

https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/3092/1/Livro_Faces%20da%20desigualdade%20de%20g%C3%AAnero%20e%20ra%C3%A7a%20no%20Brasil.pdf
https://www.geledes.org.br/20-anos-da-lei-10-639-03-animacao-destaca-importancia-e-descaso-com-historia-das-culturas-afro-brasileira-e-africana/
https://www.geledes.org.br/a-educacao-de-meninas-negras-em-tempos-de-pandemia-o-aprofundamento-das-desigualdades/
https://farolete.info/conheca-o-abismo-racial-entre-escolas-publicas-e-privadas-de-ribeirao-preto/
https://afrontosas.org.br/cendhec-apresenta-pesquisa-sobre-desigualdades-de-genero-na-educacao/
https://afrontosas.org.br/cendhec-apresenta-pesquisa-sobre-desigualdades-de-genero-na-educacao/
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preconceito em ambiente escolar, sendo que 
26,9% das meninas entrevistadas afirmam que 
foram afetadas por algum tipo de prejulgamento/
repúdio em suas instituições de ensino. Das víti-
mas, 38,1% atribui a ação ao racismo: 27,1% por 
ter cabelo crespo/enrolado; 11,0% por ser negra. 
Uma pesquisa15 feita em 2021 pela Plan, também 
indicou que 58,9% de meninas pretas e 49% de 
meninas pardas já sentiram racismo na escola. 
Esses conjuntos de dados levantados por orga-
nizações da sociedade civil são imprescindíveis 
para a formulação de programas que contem-
plem práticas capazes de trabalhar na raiz dos 
problemas. Se até o momento, o Brasil conta com 
problemas estruturais que o impede de entregar 
uma educação de qualidade a todos e todas, é 
evidente que determinados grupos sociais so-
frem ainda mais com a falta de infraestrutura nas 
escolas, acesso a lazer, longas distâncias a se-
rem percorridas e até mesmo a violência urbana.
Ciente de que as desigualdades econômicas 
e sociais são oriundas de múltiplos fatores, a 
chamada “Meninas que Vão Além” concentrou 
esforços no apoio a projetos que estimulam es-
tudantes das redes públicas, sobretudo meninas 
negras, a ocupar todos os espaços da sociedade. 
Para tanto, por meio de ações interseccionais e 
multidisciplinares, as organizações desenvolve-
ram inúmeras atividades para debater as causas 
do racismo e estratégias de enfrentamento de 
práticas sociais que as prejudicam em suas es-
colhas acadêmicas e profissionais. Os resultados 
podem ser conferidos a seguir. 
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A chamada Meninas 
que Vão Além e os 
projetos apoiados

LINHA DO TEMPO DA FINALIZAÇÃO DOS PROJETOS

Finalização

Webinar em parceria com 
a Plan internacional sobre 
educação, gênero e raça

Divulgação das
 organizações selecionadas

http://https://www.inglesnasescolas.org/headline/genero-raca-e-inclusao-social-na-educacao-confira-o-debate/
https://www.inglesnasescolas.org/headline/meninas-que-vao-alem-projetos-selecionados/
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6 Organizações

QUANTIDADE DE  ORGANIZAÇÕES

FORMAÇÃO ADVOCACYCAMPANHAS DE COMUNICAÇÃO MATERIAIS INFORMATIVOS

LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO 
DOS PROJETOS

REGIÕES DE ATUAÇÃO

As organizações contempladas são, 
essencialmente, de três regiões: 
centro-oeste, nordeste e sudeste

9 estados + Distrito Federal

Maranhão
Paraná
Minas Gerais
Ceará
Bahia
Alagoas
Pernambuco
Goiás
São Paulo

PERFIL DAS ORGANIZAÇÕES

EXEMPLOS DE ATIVIDADES QUE PODERIAM SER PROPOSTAS

Dandaras no Cerrado
Elas no Poder

Geledés

ABPN

CCLF
AQCC
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2.1 AQCC - ASSOCIAÇÃO QUILOMBOLA DE CONCEIÇÃO DAS CRIOULAS

O projeto “Franciscas, Marias e Dandaras: do-
nas de seus destinos” foi pensado para  es-
timular o desenvolvimento de competências 
interpessoais como, habilidades de liderança e 
oratória, além de fortalecer a auto estima indi-
vidual e coletiva, de pelo menos 30 alunas da 
escola José Mendes. Educadoras populares da 
comunidade lideraram a iniciativa, planejaram e 
executaram atividades como rodas de conversa, 
oficinas e seminários relacionados ao contexto 
de Conceição das Crioulas. Alguns dos temas 
abordados foram:

A AQCC tem como missão promover 
o desenvolvimento de Conceição das 
Crioulas, comunidade quilombola14 lo-
calizada no município de Salgueiro, a 
550 km de Recife, fortalecendo a or-
ganização política, a identidade étnica, 
cultural e a luta pela causa quilombola. 
Fundada em 17 de julho de 2000, por  
lideranças de Conceição das Crioulas 
que sentiram a necessidade de criar 
uma Associação que representasse a 
comunidade juridicamente, de modo a 
gerenciar o território, bem como enca-
minhar questões de interesse comum.

•	 Artesanato como ferramenta na luta contra 
o relacionamento abusivo;
•	 A influência da mídia na construção do 
papel de submissão feminina;
•	 O esporte como ferramenta de transforma-
ção na vida das mulheres: uma perspectiva 
histórica;

•	 relacionamento abusivo: um problema da 
saúde pública;
•	 fortalecer a identidade: enfrentar o racismo.
•	 a luta territorial intergeracional;
•	 consciência negra e a demarcação de terras.

A pedagogia crioula - que na visão da AQCC é 
uma proposta de escola que se contrapõe ao 
modelo opressor e eurocêntrico vigente, propon-
do uma forma de pensar a educação centrada 
no contexto da comunidade quilombola, norteou 
todo o projeto. Tanto que em diversos momen-
tos, as atividades se mesclaram com o calendá-
rio de Conceição das Crioulas e os estudantes 
desenvolveram ações na Semana dos Povos 
Indígenas, no aniversário da Associação, e na 
programação da Consciência Negra. 

http://ccrioulas.org/
https://www.inglesnasescolas.org/headline/franciscas-marias-e-dandaras-busca-futuros-melhores-para-meninas-quilombolas/
https://www.inglesnasescolas.org/headline/franciscas-marias-e-dandaras-busca-futuros-melhores-para-meninas-quilombolas/
https://www.inglesnasescolas.org/headline/franciscas-marias-e-dandaras-busca-futuros-melhores-para-meninas-quilombolas/
https://www.inglesnasescolas.org/headline/franciscas-marias-e-dandaras-busca-futuros-melhores-para-meninas-quilombolas/
https://www.inglesnasescolas.org/headline/franciscas-marias-e-dandaras-busca-futuros-melhores-para-meninas-quilombolas/
https://www.inglesnasescolas.org/headline/franciscas-marias-e-dandaras-busca-futuros-melhores-para-meninas-quilombolas/
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14 As comunidades quilombolas são 
grupos com identidade cultural própria e 
se formaram por meio de um processo 
histórico que começou nos tempos da 
escravidão no Brasil. Elas simbolizam 
a resistência a diferentes formas de 
dominação. Essas comunidades mantêm 
forte ligação com sua história e trajetória, 
preservando costumes e cultura trazidos 
por seus antepassados.
Mais informações aqui.

Imagem: cortesia da  AQCC

Imagem: cortesia da  AQCC


http://mds.gov.br/assuntos/seguranca-alimentar/direito-a-alimentacao/povos-e-comunidades-tradicionais/comunidades-quilombolas
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DESAFIOS SOLUÇÕES

Mobilizar jovens em contexto pós pandemia. 
Envolvimento da escola e atividades 
realizadas durante o período escolar.

Diálogo com a comunidade escolar para 
alinhar os temas do projeto aos assuntos 
acordados em sala de aula.

Adequação de atividades conforme 
ferramentas tecnológicas disponíveis.

Enfrentar as dificuldades relacionadas ao 
transporte público no território. 

Adequar as atividades ao cronograma letivo, 
que também é diferente das escolas não 
quilombolas.

Ausência de Internet wi-fi no território. 
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2.2 DANDARA NO CERRADO

REALIZAÇÕES

O envolvimento da comunidade escolar15 permitiu a ampliação das atividades e o aumento 
dos beneficiários diretos.

Valorização das lideranças idosas da comunidade com a realização de 2 eventos voltados 
para o intercâmbio intergeracional. 

Realização de eventos abertos para a comunidade como o dia do “cinema reflexivo” em que 
alunos e alunas de várias turmas assistiam e debateram o filme “ O menino que descobriu o vento. 

Realização do “Encontro da Juventude: dialogando identidade étnico-racial, direitos 
educacionais e sociais.

A organização é um braço do movimento 
feminista negro e existe há mais de 20 anos 
com objetivo de fortalecer a luta pela cons-
trução de uma sociedade justa, plural, sem 
racismo e sexismo. Para tanto, as Dandaras 
investem na formação de mulheres e ado-
lescentes negras promovendo ações edu-
cativas em gênero, raça, moradia, direitos 
humanos e saúde reprodutiva. Além disso, 
também desenvolvem atividades acerca de 
empreendedorismo étnico e cultural, gera-
ção de trabalho e renda feminina a partir de 
iniciativas como artesanato, bazares e pro-
dução de licores de frutos do cerrado. 

O  “Investiga Menina!”  incentiva meninas ne-
gras na escolha pelas carreiras das ciências 
exatas. A sua atuação ocorre em duas frentes: 
1) acompanhamento pedagógico na escola com 
uma intervenção direta no currículo escolar; 2) 
e vivências interculturais, em que as estudantes 
conversam sobre os objetos de estudo de cien-
tistas negras tanto do estado de Goiás, quanto 
de outras regiões do Brasil.

15 Em muitos contextos, o termo abrange os administradores escolares, 
professores e funcionários que trabalham em uma escola; os alunos que 
frequentam a escola e seus pais e familiares. Mais informações aqui.

https://www.instagram.com/dandaranocerrado/
https://www.instagram.com/investigamenina/
https://www.youtube.com/watch?time_continue=71&v=1GsWsltDWo4&embeds_origin=https%3A%2F%2Fwww.inglesnasescolas.org&source_ve_path=MzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMzY4NDIsMjM4NTE&feature=emb_title
https://www.edglossary.org/school-community/
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O projeto foi criado em 2009 pelo Coletivo 
Negro/a Tia Ciata no Laboratório de Pesquisa 
em Educação Química e Inclusão (LPEQI) do 
Instituto de Química da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) em parceria com o o Grupo 
de Mulheres Negras Dandara no Cerrado e o 
Colégio Estadual Solon Amaral (CESA) e preci-
sou suspender as atividades em razão da pande-
mia de Covid-19. Portanto, a chamada “Meninas 
que Vão Além” apoiou o retorno do grupo às sa-
las de aula do CESA para que ao longo de 2022 
fosse oferecido acompanhamento pedagógico 
semanal no turno regular, em parceria com os 
professores das áreas de química, física, ma-
temática e biologia, além de encontros com 10 
pesquisadoras em vivências interculturais.

16 Penteado africano, que consiste em uma trança baixa, rente ao couro cabeludo. 
Mais informação disponível aqui e aqui.

Imagens: Cortesia do Grupo de Mulheres Negras Dandara no Cerrado

Entre aulas regulares e encontros com cientis-
tas, os estudantes do 8º e 9º anos aprenderam 
e debateram assuntos que buscam o diálogo 
entre o corpo negro e o conhecimento químico, 
ressaltando os conhecimentos e contribuições 
ancestrais. 

•	  A química das tranças;
•	 Afro Matemática e a geometria das 

tranças nagô16;
•	 As cosmologias racializadas na 

Astronomia;
•	 As inventoras negras e as  propriedades 

da matéria;
•	 Cientistas Negras Contemporâneas

https://dandaranocerrado.website/
https://dandaranocerrado.website/
https://bibliotecasma.org/trancas-nago/
https://www.hypeness.com.br/2020/06/documentario-enraizadas-conta-a-historia-da-tranca-nago-como-simbolo-de-tradicao-e-resistencia/
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DESAFIOS SOLUÇÕES

Conciliação com cronograma escolar
Diálogo com a escola, marcação prévia das 
atividades, flexibilidade de cronograma e 
remarcação de aulas quando necessário.

Otimização do tempo e das atividades, envolvimento 
da escola para auxiliar na estruturação das atividades.

Organização interna e substituição de docentes.

Dificuldade de realização das atividades por 
causa do período eleitoral. 

O número de pessoas impactadas foi maior que 
o previsto. 

Dificuldade de alinhar o cronograma do projeto 
com a agenda de professores e convidados.

REALIZAÇÕES

O projeto envolveu mais de 300 jovens, ante as 70 meninas, inicialmente previstas . 

Estreitamento entre o conhecimento produzido nas universidades e o conhecimento escolar por meio 
das vivências interculturais com pesquisadoras/cientistas negras de outras regiões do Brasil.

Produção de arquivos de história oral para produção dos Objetos Virtuais de Aprendizagem, que 
serão disponibilizados na rede para que professoras/es e alunas/os tenham acesso e conheçam 
as trajetórias e pesquisas de alta performance desenvolvidas por cientistas negras brasileiras. Os 
materiais produzidos podem ser acessados nas redes sociais da Dandaras no Cerrado.

Formação de professores/as de ciências (química, física, biologia, matemática e outras) 

Realização do II colóquio Ensino de Ciências nas Relações Étnico-Raciais, com o tema “Ciências 
Negrorreferenciadas”, que contou com a presença de alunos/as da educação básica, bolsistas de 
iniciação científica alunos/as de mestrado e doutorado, assim como os professores/as parceiros da 
educação básica.

Clarissa Alves Carneiro Bernardes, participante do projeto, foi indicada na área de Ciências Humanas, ao 
Prêmio de Melhores Trabalhos de Iniciação à Pesquisa Científica Tecnológica e em Inovação da UFG.

https://www.instagram.com/investigamenina/
https://lpeqi.quimica.ufg.br/n/161831-programacao-do-ii-coloquio-ensino-de-ciencias-nas-relacoes-etnico-raciais
https://lpeqi.quimica.ufg.br/n/161831-programacao-do-ii-coloquio-ensino-de-ciencias-nas-relacoes-etnico-raciais
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2.3 ELAS NO PODER

Selecionada pela chamada “Meninas que Vão 
Além” a organização desenvolveu o projeto “Elas na 
Escola” com a temática: “Eu sou uma menina negra 
do agora e uma mulher negra no poder do futuro”.  
Com a intenção de atingir 50 meninas negras - in-
cluindo indígenas e quilombolas -  dos 8º e 9º anos 
do Ensino Fundamental, do Distrito Federal (DF), a 
iniciativa construiu um ciclo de formação com rodas 
de conversa, workshops e palestras com assuntos 
sobre o feminino, formação política, contato com li-
deranças negras, entre outras atividades, a fim de 
estimular o auto-reconhecimento das participantes 
como agentes de mudança social e política. 

A organização iniciou seus trabalhos em 
2018, a partir dos questionamentos das 
fundadoras a respeito do pouco espa-
ço das mulheres na política brasileira. 
Atualmente, a  #ElasNoPoder atua em 4 
grandes áreas: 
•	 formação política para mulheres; 
•	 plataforma Impulsa;
•	 pesquisa; 
•	 advocacy e mobilização social.

Dentro desses eixos, a ONG já formou po-
liticamente mais de 500 mulheres, oferece 
ferramentas para auxiliar na articulação de 
campanhas eleitorais de mulheres, realiza 
pesquisas de equidade eleitoral e cobra do 
poder público, políticas que favoreçam a 
equidade de gênero na sociedade.
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DESAFIOS SOLUÇÕES

Dificuldade em ter uma escola parceira 
que ceda o espaço para a realização 
das atividades.

Parceria com o  Centro Interescolar de Línguas 
de Ceilândia (CILC).

•	 Divulgação presencial em estabelecimentos edu-
cacionais e comerciais;
•	 Utilização de carro de som;
•	 Investimento em tráfego pago nas redes sociais;
•	 Flexibilização das inscrições.

Garantir que a divulgação do projeto 
alcançasse o público-alvo pretendido.

https://www.instagram.com/reel/CjpyjZIpq2z/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/reel/CjpyjZIpq2z/?utm_source=ig_web_copy_link
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DESAFIOS SOLUÇÕES

•	 Fornecimento de 3 lanches, ao invés de 
apenas 1;
•	 Fornecimeto de lanches também para os 
pais e responsáveis que acompanhavam as 
estudantes;
•	 Criação de um grupo de WhatsApp para 
contato rápido com estudantes e familiares;
•	 Relacionamento próximo com os familiares 
e responsáveis;
•	 Garantia de ajuda de custo às participantes.

Dificuldades socioeconômicas, 
principalmente de subsistência, entre as 
famílias participantes.

Mesmo que as temáticas abordadas não 
favoreçam nenhuma candidatura, o período 
eleitoral se mostrou como um desafio 

Avaliação de que as próximas edições 
do projeto aconteçam fora do período 
das eleições.

O relacionamento próximo da equipe do projeto com as participantes e seus familiares 
permitiu um diálogo aberto, franco e seguro. 

REALIZAÇÕES

Continuidade do projeto e sua transformação em programa, mesmo com o fim da chamada 
Meninas que Vão Além. 

Construção de rede de apoio entre as atuais participantes e as meninas que ainda passarão 
pelo ciclo de formação. 

Mobilização e realização da pesquisa de percepção sobre o futuro e carreira profissional para 
meninas e meninos de Escolas Públicas e Privadas do Distrito Federal. A pesquisa ocorreu 
entre os dias 24/09 e 31/10 e obteve 59 respostas. Um relatório com o resultado detalhado 
de todos os dados coletados será publicado em breve.  

https://www.instagram.com/p/CjsqGL6OjnF/?utm_source=ig_web_copy_link
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O “Papo de Menina” foi desenvolvido 
com o objetivo de reunir 40 meninas, 
prioritariamente negras, dos 8º e 9º 
anos do Ensino Fundamental, de esco-
las públicas do entorno do sítio histórico 
de Olinda (PE). Os encontros aconte-
ceram semanalmente na sede da ONG 
com atividades organizadas a partir dos 
seguintes eixos: 

2.4 CENTRO CULTURAL LUIZ FREIRE
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O CCLF é uma organização não-gover-
namental que existe há 50 anos de ex-
periência e atua no direito à educação, 
cultura e direito à comunicação.  Com 
vasta atuação no sertão pernambuca-
no, a organização está há cinco anos 
presente na cidade de Mirandiba (PE), 
tendo sido alçada a referência em edu-
cação quilombola e indígena. 

Está localizada no centro histórico da 
cidade de Olinda, sendo palco para di-
versas manifestações culturais e literá-
rias, além de ter sediado o 1 encontro 
presencial entre as organizações da 
chamada MQVA que aconteceu em de-
zembro de 2022. 

https://www.inglesnasescolas.org/headline/papo-de-menina-discute-saude-mental-com-meninas-negras-em-olinda/
http://cclf.org.br/


meninas que vão além: pelo direito a uma educação transformadora

27

•	 educação para os direitos humanos;
•	 saúde mental;
•	 autocuidado e orientação profissional.

A inclusão dos temas de saúde mental e autocui-
dado foi vista como fundamental pela organiza-
ção. Para isso, contaram com o apoio de psicó-
logos que promoveram terapia comunitária para 
as meninas e realização de encaminhamentos 

necessários em casos específicos. 

A pedagogia da educação popular e a pedago-
gia feminista foram a espinha dorsal na criação 
das ações do projeto, tendo em vista serem 
abordagens que fazem uso da linguagem e di-
álogo como ponto de partida para a construção 
das aprendizagens e consideram as dimensões 
de gênero, raça e classe como estruturantes 
das desigualdades. 

DESAFIOS SOLUÇÕES

Dificuldade em mobilizar o público do 
projeto, por causa do horário letivo 
integral das escolas de Olinda. 

•	 Ampla divulgação tanto online quanto 
presencial;

•	 Parceria com atores locais;

•	 Ampliação do público-alvo da região 
de Olinda para a região metropolitana de 
Recife. 

Reunião com os familiares e responsáveis 
das participantes para apresentação do 
projeto, do trabalho do CCLF e estabele-
cimento de um diálogo sobre as atividades 
que serão desenvolvidas.

Conquistar a confiança e garantir o apoio 
dos familiares. 

Pagamento de ajuda de custo às 
participantes

Empobrecimento das famílias, o que 
faz com que muitas meninas sejam 
responsáveis pelos afazeres domésticos 
e pelo cuidado com crianças e idosos que 
vivem em suas casas.
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Parceria com o curso de psicologia da Faculdade 
Fafire que resultou em 4 momentos de escuta e ação 
de cuidado sob o viés da orientação profissional. 

REALIZAÇÕES

Realização de oficinas de comunicação a partir de 
práticas educomunicativas que contribuíram para 
a ampliação da criticidade e reflexão do público 
contemplado no papo de meninas, nas discussões 
teóricas (comunicação enquanto direito humano e seu 
papel na sociedade), técnicas (o que é mídia sonora, 
vinheta, spots educativos, fotografia e iluminação) e 
sobre o fazer comunicacional. 

Realização de oficinas que versaram sobre a autoestima 
da mulher negra e o enfrentamento ao racismo. 

Oficina sobre o “corpo, sexualidade, direitos sexuais e 
reprodutivos” a partir de uma metodologia construtiva 
e participativa. 

Intercâmbio com outros coletivos de juventudes que 
atuam na defesa de direitos na região metropolitana 
do Recife com o Coletivo Fruto de favela, Força Tururu, 
grupo Quebra Cabeça, com sob a temática “juventude 
negra e participação política”. 

Realização de um vídeo relatório que registrou ao 
longo do percurso, os sentimentos e aprendizados das 
meninas, da equipe e de suas famílias.
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O projeto “Meninas Negras Vão Além” busca 
colaborar para a permanência das meninas no 
sistema de ensino, a partir da metodologia de 
ação entre pares, pensando que “mulheres são 
as melhores protetoras de outras mulheres”. 
Dessa forma, foram selecionadas 18 guardiãs 
do projeto, meninas negras e não negras, mas 
sempre em situação de risco para o percurso 
educativo, que já estavam envolvidas em ações 
políticas e de comunicação. As guardiãs foram 
a ponte com outras meninas, totalizando 36 
participantes.
•	 O programa de formação elaborado foi estru-
turado a partir dos seguintes eixos:
•	 Direito à educação;
•	 Desigualdades de gênero e raça na educação;
•	 Comunicação entre pares;
•	 Educomunicação para a produção de vídeos.

DESAFIOS SOLUÇÕES

2.5 GELEDÉS – INSTITUTO 
DA MULHER NEGRA

A organização não governamental existe há 
34 anos e surgiu no processo de redemo-
cratização do país, com o intuito de assegu-
rar a efetivação para o direito de cidadania. 
Se estabeleceu na sociedade civil pela luta 
por igualdade, dignidade e, principalmente, 
com foco nas políticas públicas buscando a 
garantia de direitos para mulheres e popu-
lação negra. Os eixos de atuação da ONG, 
são os seguintes:

•	 Comunicação, por meio do Portal 
Geledés;

•	 Educação, com ações de enfrentamento 
ao racismo e sexismo, contemplando as 

especificidades da cultura e história afro-
-brasileira e africana;

•	 Gênero, com o enfoque para as ques-
tões que abatem as mulheres e meninas 
negras.

Dificuldade em efetuar o termo de parceria 
com o parceiro planejado inicialmente.

Parceria direta com uma escola pública 
localizada na cidade Tiradentes, zona leste de 
São Paulo. 

https://www.geledes.org.br/
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DESAFIOS SOLUÇÕES

As questões socioeconômicas das famílias 
dificultaram a adesão ou a permanência das 
alunas no curso, uma vez que algumas são 
responsáveis pelo trabalho de cuidado com 
outras crianças ou idosos, além dos afazeres 
domésticos. 

A presença das participantes foi 
impactada pois muitas delas possuíam 
responsabilidades domésticas, além das 
tarefas escolares.

Em razão da alta vulnerabilidade das 
famílias, não foi possível ter certeza de que 
o auxílio disponibilizado pelo projeto, era 
realmente utilizado para pagar a internet e 
não outras necessidades familiares. 

•	 Ampliação do projeto para estudantes 
desde o 7º ano;

•	 Realização de parceria com o Centro da 
Criança e Adolescente da localidade.

Diálogo com a escola para retomada de com-
promissos assumidos no início do projeto.

A presença de um agente escolar que au-
xiliou o Geledés durante todo o projeto no 
diálogo com os familiares exigindo o com-
promisso dos responsáveis.

Ampliação e fortalecimento de informações sobre gênero e raça com as participantes. 

REALIZAÇÕES

Ampliação do conhecimento sobre as normativas legais para além da Lei Maria da Penha (a mais 
conhecida até, então, pelas estudantes). 

Aprofundamento da compreensão sobre a importância da ação conjunta nas reverberações das 
reinvidicações sobre os seus direitos. 

Mesmo diante de uma narrativa de violências no cotidiano escolar e familiar, privação alimentar e de falta 
de horizontes ou sonhos, as atividades do curso foram capazes de despertar novas perspectivas de 
futuro nas participantes, que apresentaram grande interesse em liderar a organização dos webinários, 
compromisso com a edição dos vídeos e vontade de interagir com outras garotas do curso.
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2.6 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
PESQUISADORES/AS NEGROS/AS

Imagem: courtedia da ABPN Imagem: courtesia da ABPN

A ABPN é uma associação civil, sem fins 
lucrativos, filantrópica, assistencial, cul-
tural, científica e independente, tendo por 
finalidade o ensino, pesquisa e extensão 
acadêmico-científica sobre temas de inte-
resse das populações negras do Brasil.
•	 Com atuação desde os anos 2000, a ini-
ciativa consolidou-se como um dos órgãos 
fundamentais da rede de instituições que 
atuam no combate ao racismo, ao precon-
ceito e à discrminação racial, com vistas à 
formulação, à implementação e ao monito-
ramento e à avaliação das políticas públi-
cas para uma sociedade justa e equânime. 
Os seus eixos principais são:
•	 divulgação acadêmica;
•	 articulação social;
•	 formação das lideranças.

Minas Negras é um projeto concebido pelas 
pesquisadoras vinculadas à ABPN, do núcleo de 
pesquisa sobre feminismos negros e aconteceu 
simultaneamente em seis polos de educação, 
situados nos estados de Maranhão, Paraná, 
Minas Gerais, Ceará, Bahia e Alagoas. Todos 
esses estados contam com um núcleo de pes-
quisa vinculado, em sua maioria, a uma univer-
sidade com pesquisadores que fazem parte da 
associação e que levaram o projeto para escolas 
públicas das regiões.
O projeto foi dividido em duas fases: a primeira 
focou na temática de gênero e raça com toda a 
comunidade escolar, para todos os alunos que 
desejarem participar, incluindo as direções das 
escolas e professores em exercício. Já na se-
gunda, foram selecionadas 42 meninas negras 
dos 8º e 9º anos do Ensino Fundamental para 
participarem de rodas de conversa, entrevistas 
com mulheres, trabalhos em grupo, processos 
de escrita, entre outras iniciativas. 
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DESAFIOS SOLUÇÕES

Suspensão das aulas e dificuldade de 
encontro das coordenadoras de polo e sua 
equipe pelos seguintes motivos:

•	 Diversos casos de Covid-19 nas escolas; 

•	 Greve de professores, que afetou todos 
os polos; 

•	 Adversidades relacionadas ao clima lo-
cal como, chuva ou frio em excesso.

•	 Fornecimento de internet (3G/4G) 
para estudantes; 

•	 Criação de apostilas interativas 
impressas;

•	 Aquisição de livros.

Uma das bolsistas está escrevendo um livro que será lançado pelo projeto. 

REALIZAÇÕES

Realização do primeiro seminário nacional virtual - Feminismo Negro e suas possibilidades 
educativas e formativas na educação básica que reuniu 288 pessoas. 

Realização de oficinas nos seis polos do projeto. 

Fortalecimento do trabalho em rede da organização. 

Formação e capacitação das estudantes e professoras. 

Disseminação das contribuições e participações das culturas negras para o território 
escolar, sobretudo para crianças e adolescentes.

https://www.youtube.com/watch?v=V9-SKXK9Etc
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AMARILIS COSTA

JULIANA BARROS

RITA LIMA

Painelista e mediadora do encontro

Mesa redonda

Mesa redonda

Como garantir que os projetos locais cheguem a 
novos parceiros, influenciem os atores e o público

ADVOCACY E PARCERIAS 
INTERSETORIAIS

Advogada, doutoranda em Direitos Humanos na 
USP e mestra em ciências humanas pela mesma 
instituição. É coordenadora de diversidade e 
inclusão cultural da OAB/SP e co-fundadora do 
movimento Elo-Incluir e Transformar. Faz parte 
do Conselho do Advocacy HUB.

Jornalista formada pela UFMS. É diretora de 
comnunicação da Elas no POder desde 2019 e foi 
coordenadora geral de uma campanha feminina 
para deputada estadual em São Paulo, nesta 
eleição de 2022.

Defensora pública no 
Distrito Federal.

Troca de experiências: encontros 
entre as organizações para o 
fortalecimento de conhecimentos

Com o objetivo de envolver e estimular as or-
ganizações para o compartilhamento de boas 
práticas, desafios, riscos, oportunidades e no-
vas ideias, foram organizados três encontros 
entre outubro de 2022 e março de 2023. Por 
meio de uma metodologia colaborativa e uma 
agenda co-criada, os temas foram:

•	 advocacy e parcerias intersetoriais: como ga-
rantir que os projetos locais cheguem a novos 
parceiros, influenciem os atores e o público;

•	 engajamento local e organizações de base: a 
importância dos contextos locais para desen-
volver e implementar intervenções eficazes;

•	 aprendizados da implementação e da rede: 
compartilhando boas práticas, desafios e pers-
pectivas de futuro.

O primeiro evento aconteceu online, no dia 27 
de outubro e contou com a condução da ad-
vogada Amarílis Costa, além da presença de 
Juliana Barros e Rita Lima compondo a mesa 
redonda.



meninas que vão além: pelo direito a uma educação transformadora

35

As organizações foram convidadas a refletir so-
bre como a incidência política17 tem acontecido 
no Brasil, além de discutir acerca das estratégias 
para mobilização e engajamento de atores estra-
tégicos e da sociedade civil. As diferentes experi-
ências apresentadas pelas participantes, teceram 
uma interessante rede de desafios, soluções e 
perspectivas de futuro. 
Em dezembro, as organizações partiram para 
Olinda e se encontraram  presencialmente pela 
primeira vez. O Centro de Cultura Luiz Freire 
(CCLF) foi o anfitrião e ao longo de um dia inteiro, 
debatemos sobre o engajamento local e as orga-
nizações de base. Aqui, de novo, a conversa é en-
riquecida pelas múltiplas experiências e perspec-
tivas das organizações, tendo em vista que além 
da diversidade geográfica que vai de São de Paulo 
até o sertão pernambucano, também há as distin-
tas formas de trabalhar as questões relacionadas 
a gênero, raça e educação. Suelaine Carneiro, do 
Geledés, por exemplo, nos lembra que apesar de 
estar sediada em São Paulo, a sua atuação é na 
periferia da cidade mais rica do Brasil e desafios 
experienciados no “Meninas Negras Vão Além” 
são parecidos com os relatados por organizações 
de Goiás, Distrito Federal ou Pernambuco como é 
o caso do empobrecimento das famílias ou o fato 
de muitas meninas não conseguirem participar 
dos projetos por serem responsáveis pelos tra-
balhos domésticos e do cuidado em suas casas, 
apesar da pouca idade. 
Contamos com a participação da comunicadora, 
cantora, percussionista, educadora e mestra da 
cultura popular, Mãe Beth de Oxum que além de 
fazer a apresentação musical do seu Coco de 
Umbigada, apresentou o projeto do LabCoco, rea-
lizado no bairro de Guadalupe, periferia de Olinda, 
e que visa engajar os jovens por meio da tecnolo-
gia, comunicação e ancestralidade afro-brasileira.

17 Incidência política é a tradução do termo “Advocacy”, sendo 
também a maneira mais utilizada pelas organizações de base.

PRINCIPAIS REFLEXÕES

•	 Ações estratégicas;
•	 Mudanças em políticas públicas;
•	 Locais nacionais ou internacionais.

•	 Discussão em crescimento;
•	 Valorização da territorialidade;
•	 Importância de se considerar 
as particularidades.

•	 Precursoras da interseccionalidade;
•	 Lideranças em movimentos de base/
populares;
•	 A omissão do Estado recai principal-
mente sobre mulheres negras e pobres.

•	 Mobilização de recursos;
•	 Web ativismo como aliado;
•	 Definição de estratégias de acordo 
com as especificidades de cada tema, 
público-alvo e território.

ADVOCACY18

CONSTRUÇÃO DE REDES

MULHERES NEGRAS

COMUNICAÇÃO

18 Advocacy: Conceito de Renato Pellegrini Morgado e 
Andréa Cristina Oliveira Gozetto que pode ser visto aqui.

http://www.coalizaobr.com.br/home/phocadownload/outrosdocumentos/Guia-Para-Construo-de-Estratgias-de-Advocacy.pdf
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Em março de 2023, aconteceu o evento de en-
cerramento, desta vez sediado pelo PretaHub, 
na cidade de São Paulo, as organizações deba-
teram sobre os aprendizados proporcionados pe-
los projetos desenvolvidos durante a Chamada, 
além de compartilharem perspectivas de futuro. 
O dia foi inteiramente conduzido pela advoga-
da e professora Amarílis Costa, que retornou à 
nossa programação, após pedidos das próprias 
representantes das ONGs. De forma coletiva, a 
advogada construiu um mapa de contexto junto 
às organizações, falou sobre governança e mo-
derou uma oficina para o desenvolvimento de um 
pequeno plano de advocacy - visando alcançar 
futuros possíveis. 
Foi um momento de profundas reflexões e tro-
cas de experiências e anseios sobre os próximos 
passos, em que todas as participantes puderam 
falar sobre a prática e receber direcionamentos 
profissionais da Amarílis Costa.
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REFLEXÕES

•	 Co-criação de futuros;
•	 Troca de metodologias.

•	 Ouvir e investir na 
juventude;
•	 Atualização tecnológica;
•	 Fortalecer a comunicação 
popular.

Soluções distintas de acordo 
com o contexto local.

•	 Trabalho em rede;
•	 Ações coordenadas;
•	 Construção de políticas 
públicas.

•	 Construção de uma agenda 
antirracista;
•	 Superação de ações pontuais;
•	 Fortalecimento da pedagogia 
antirracista na educação formal.

•	 Continuidade;
•	 Compreensão das realidades 
de cada organização.

REALIZAÇÃO DE ENCONTROS

ENGAJAMENTO

CONTEXTOS LOCAIS

ADVOCACY

ANTIRRACISMO

FINANCIAMENTO
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Resultados Finais da Chamada
544 BENEFICIÁRIAS E BENEFICIÁRIOS DIRETOS

346 MENINAS 198 MENINOS

Desses 544, mais da metade do público alcançado pela 
chamada é formado por meninas pretas e pardas (56,7%).

38,8%

17,9%

14,7%

11,9%
0,6%

0,4%

6,7%

4,1%

1,3%

1,1%

0,4%

GÊNERO E RAÇA AUTO-DECLARADA

PRETA

PARDA

BRANCA

NÃO INFORMADO

AMARELA

INDÍGENA

PREFIRO NÃO DIZER

5,2%

3,9%

0,7%

1,1%

0,7%

Feminino

Me identifico de outra forma/Não Binário/ Outro

Masculino
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PÚBLICO 
ATINGIDO 
NO BRASIL

818

No geral, 420 participantes estavam cursando o 
ensino fundamental II, foco inicial dos projetos 
da Chamada. No entanto, alguns projetos 
ampliaram seu alcance para estudantes do 
ensino médio e meninas evadidas do sistema 
escolar. Essa foi uma forma encontrada pelas 
organizações de estimular mais jovens a refletir 
sobre a construção de seus futuros. 

Ao todo, nove estados brasileiros e o Distrito 
Federal foram alcançados diretamente pelos 
projetos desenvolvidos, com maior incidência em 
Goiás e em Pernambuco. O alcance da chamada 

aumenta quando são incluídos os participantes 
indiretos, abrangendo um público de 818 
pessoas, dentre elas estudantes, professores, 
pesquisadores e bolsistas. Esta ampliação se dá 
principalmente através de atividades que foram 
realizadas virtualmente e abertas à população, 
possibilitando que mais dois estados fossem 
atingidos pela chamada Meninas que Vão Além: 
Mato Grosso e Rio de Janeiro.

Dentre os participantes indiretos, 70% são 
mulheres, 29% homens e 1% preferiu não declarar. 
Quando o recorte recai sobre raça, dentre todos 
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19 Desigualdade racial na educação brasileira: um guia completo para 
entender e combater essa realidade. Versão completa aqui.

participantes, 56,6% se identificaram como 
pretos, 29,7% como partos e 11,4% como 
brancos.
Com o intuito de compreender a percepção sobre 
construção de futuro, estudos e planejamento 
de carreira, foram aplicados questionários de 
percepção de aprendizados com as estudantes 
impactadas diretamente pela chamada. Por 
meio de uma amostra de 215 participantes, é 
possível dizer que: 

91% das participantes pensam em seu futuro 
profissional e consideram uma carreira 
como algo importante e 78% acreditam que 
a educação é parte fundamental para ter 
melhores oportunidades profissionais no 
futuro. 

Em contraposição a esta perspectiva engajada 
na construção de futuro, 14% das participantes 
alegam pensar em abandonar os estudos para 
se dedicar a outras coisas que consideram 
mais importantes. A evasão escolar é uma 
preocupação para a realidade brasileira e tem 
sido trabalhado por diversos projetos no país.
O avanço escolar vai muito além do esforço 
individual de cada estudante, está ligado 
às questões raciais e socioeconômicas. As 
disparidades resultantes do racismo estrutural 
é expressa nos indicadores educacionais, de 
forma que “mesmo entre os mais pobres, os 
piores indicadores educacionais são observados 
entre estudantes negros”19. Quando é feita uma 

triangulação destas informações com a amostra 
da chamada Meninas que Vão Além, é possível 
dizer que as participantes têm ciência das 
desigualdades que assolam o país.

Dentre as participantes, 59% acreditam que 
as oportunidades no mundo do trabalho não 
são iguais para pessoas brancas e pessoas 
negras e 59% também discordam que há 
igualdade de oportunidades entre homens e 
mulheres.

No entanto, ainda que com os entraves sociais 
existentes, 75% das estudantes acreditam que 
podem seguir em qualquer profissão que 
desejarem. Este dado reflete maior confiança 
das jovens em si mesmas, algo que foi estimulado 
ao longo dos projetos realizados.

https://observatoriodeeducacao.institutounibanco.org.br/em-debate/desigualdade-racial-na-educacao
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Um país de proporções continentais, como 
o Brasil, carrega contextos sócio-políticos 
heterogêneos e demanda políticas públicas 
capazes de abordar os desafios semelhantes 
vivenciados em todas as regiões brasileiras, bem 
como as particularidades de determinados grupos. 
Esta foi a principal reflexão promovida pelas seis 
organizações participantes da chamada “Meninas 
que Vão Além” ao relatarem as suas experiências 
na implementação de seus projetos.
A periferia de São Paulo, o sertão pernambucano 
e o centro-oeste brasileiro apresentaram 
desafios semelhantes como a dificuldade de 
acesso à internet pelas estudantes ou a falta 
de equipamentos eletrônicos como computador 
e celular. O aprofundamento da pobreza, a 
fome e a presença das meninas nos afazeres 
domésticos e cuidado familiar também foram 
temas recorrentes, levando organizações a 
preverem  ajudas de custo às participantes em 
seus orçamentos.
Por outro lado, cada projeto lidou com 
especificidades com suas oportunidades e 
desafios. A Associação Quilombola de Conceição 
das Crioulas (AQCC), por exemplo, trabalhou 
com questões específicas de comunidades 
quilombolas rurais, como a pedagogia crioula, 
lidou com a dificuldade de transporte dentro do 

território que gerou impedimentos para atividades 
fora do turno escolar, e o calendário letivo próprio. 
Assim, uma lição aprendida em todos os cenários 
diz respeito à importância de uma comunidade 
escolar (professores, professoras e gestão) 
engajada, sensível e aberta às questões da 
sociedade civil, com vistas à ampliação dos 
mecanismos de educação por meio de um olhar 
plural e democrático que supere a cosmovisão 
da escola como um espaço apenas de ensino 
formal. Este engajamento possibilita também 
intervenções pedagógicas que valorizam saberes 
ancestrais, tradicionais e comunitários, indo além 
das matrizes curriculares vigentes.
O enfrentamento ao racismo e as desigualdades 
de gênero necessita de ações amplas e 
transversalizadas por diferentes setores 
da sociedade. É fundamental fortalecer as 
organizações que se dedicam a combater 
estruturas racistas e estimular uma ação articulada 
que promova uma  agenda de perspectiva 
global, nacional e local. Este relatório festeja não 
apenas as seis organizações participantes que se 
dedicaram, e dedicam, à promoção de equidade, 
mas todas as instituições e grupos que entendem 
estes temas como prioritários em sua linha de 
atuação para que seja possível construir uma 
sociedade mais justa.
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Desde março até meados de abril/2023, está em desenvolvimen-
to uma página online para a chamada Meninas que Vão Além 
com novo conteúdo sendo produzido - uma série de podcasts 
com temas relacionados aos projetos implementados e seis no-
vas partes - os temas vão desde ciências, tecnologia para a edu-
cação, autoestima e periferias, ativismo e comunidades. A página 
também servirá como repositório para a chamada em si, trazendo 
conteúdo já desenvolvido durante o projeto - do edital aos seis 
diferentes projetos, o relatório final da chamada e outros resulta-
dos gerais, assim como os casos de estudo produzidos pelo time 
MREL. A ideia é ter um espaço onde o conhecimento e aprendi-
zados da chamada Meninas que Vão Além estejam disponíveis e 
sejam compartilhados como um legado ao público em geral.

PARA SABER MAIS

O SITE TERÁ UMA VERSÃO EM 

EPORTUGUES INGLÊS 

meninasquevaoalem.org girlswhogobeyond.com

http://meninasquevaoalem.org
http://girlswhogobeyond.com
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